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SIGLAS E ACRÓNIMOS 
 
 

ACD – Ação de Curta Duração 
 

AE – Agrupamento de Escolas 

AEB – Agrupamento de Escolas da Benedita  

AECISTER – Agrupamento de Escolas de Cister  

AEN – Agrupamento de Escolas da Nazaré 

AESMP – Agrupamento de Escolas de São Martinho do Porto 

EPADRC – Escola Profissional de Agricultura e Desenvolvimento Rural da Região de Cister 

ECB – Externato Cooperativo da Benedita 

CCPFC – Conselho Científico-Pedagógico da Formação Contínua 

CF – Centro de Formação 

CFAE – Centro de Formação de Associação de Escolas  

CFAECAN – Centro de Formação de Associação de Escolas dos concelhos de Alcobaça e Nazaré  

DGAE – Direção-Geral da Administração Escolar 

DGE – Direção-Geral da Educação ENA – Escola Não Agrupada 

ESECS – Escola Superior de Educação e Ciências Sociais de Leiria 

PF – Plano de Formação  

PND – Pessoal Não Docente 

POCH – Programa Operacional de Capital Humano 

RJFCP – Regime Jurídico da Formação Contínua dos Professores 
 

SIGRHE – Sistema Interativo de Gestão dos Recursos Humanos da Educação 
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INTRODUÇÃO 

Este relatório de avaliação enquadra-se nas funções da Secção de Formação e Monitorização, 

designadamente nos termos da alínea k) do artigo 16º do Decreto-Lei n.º 127/2015, de 7 de julho e 

ainda do Regulamento Interno do CFAE dos Concelhos de Alcobaça e Nazaré. Inscreve-se, assim, nas 

competências e responsabilidades das entidades formadoras, acreditadas pelo CCPFC, de definirem 

critérios e elaborarem instrumentos de monitorização e avaliação da formação executada, de acordo 

com o disposto no artigo 20º do Decreto-Lei n.º 22/2014, de 11 de fevereiro, no artigo 3º do Despacho 

n.º 4595/2015, de 6 de maio, bem como no Despacho nº 5418/2015, de 22 de maio. 

 

FINALIDADES E OBJETIVOS 
 
 

O Plano de Formação do Centro de Formação de Associação de Escolas dos Concelhos de 

Alcobaça e Nazaré (CFAECAN), para o ano de 2019/2021, tem como finalidade essencial responder aos 

interesses específicos de cada Escola/Agrupamento, conciliando a sua missão de entidade formadora 

com os respetivos Projeto Educativos (PE) e os interesses/necessidades dos seus profissionais, de modo 

a permitir a melhoria do desenvolvimento profissional e das Unidades Orgânicas associadas do CFAE. 

Como o Plano de Formação foi elaborado num contexto de mudanças significativas a nível de políticas 

educativas públicas de Educação, a sua operacionalização assumiu um papel importante nas 

necessidades formativas dos docentes e na atuação das Escola e do Centro de Formação. 

Neste relatório apresentamos o balanço das atividades previstas e desenvolvidas, assim como as 

dinâmicas do Centro de Formação e das suas escolas associadas.  

Após a explicitação da metodologia/indicadores de avaliação, a partir da qual é feita a análise 

dos dados, fazemos a apresentação dos resultados alcançados no ano letivo 2019/2020 e, na parte 

final, apresentamos algumas conclusões e um conjunto de recomendações/propostas de melhoria. 

O presente Plano de Formação foi aprovado pelo Conselho de Diretores e enquadra-se nas metas 

constantes nos Projetos Educativos, bem como dos Planos de Ação Estratégica das 

Escolas/Agrupamentos do CFAE, no âmbito do Programa Nacional de Promoção do Sucesso Educativo, 

nomeadamente nos Decretos-Leis nº 54/2018 e nº 55/2015 e demais referenciais nacionais, como 

sejam a Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania e o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória. 
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O Plano de Formação visa dar resposta às necessidades formativas diagnosticadas, através dos 

levantamentos realizados nas diferentes Escolas/Agrupamentos, a nível dos Departamentos/ 

Subdepartamentos/Grupos Disciplinares e Pessoal não Docente, com o intuito de colmatar as 

fragilidades referenciadas.  

 

No ano 2019/2020 foram realizadas as seguintes Ações de Formação:  

 

Modalidade Nº Ações Nº Turmas Nº de Formandos 
Certificados 

Formação não acreditada 0 0 0 

Ação de curta duração 21 27* 627* 

Curso de Formação 11 14 274 

Oficina de Formação 8 9 140 

Círculo de Estudos 0 0 0 

TOTAL 41 51 1041* 

 

 

Nº formandos 
AE Benedita 

Nº formandos 
AE Cister 

Nº formandos 
AE Nazaré 

Nº formandos 
AE SMP 

Nº formandos 
EPADRC 

Nº formandos 
ECB 

OUTRO 
Formandos 
Certificados 

147 383 64 218 47 174 8 1041* 

 

*  Por não estarem reunidas todas as informações necessárias à data da elaboração do Relatório pela Secção de Formação e 

Monitorização, nos dados apresentados não estão incluídos os formandos que frequentaram a Ação de Curta Duração  “Um olhar no 
horizonte… da leitura” (seis horas), promovida pelo Centro de Estudos Superiores da Universidade de Coimbra em Alcobaça, em parceria 
com a Rede de Bibliotecas Escolares, a Rede  das Bibliotecas do concelho de Alcobaça e o CFAECAN, nem a ACD “Apresentação do Projeto  
de Monitorização, Acompanhamento e Investigação em Avaliação Pedagógica (MAIA)” (três horas), promovida pelo Agrupamento de 
Escolas da Benedita, ambas aprovadas no Conselho de Diretores realizado no dia 30 de julho de 2020.   
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METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 
 

Foram considerados os seguintes critérios de avaliação da qualidade do Plano de Formação: 
 

Critérios Descritores 

 
 

Relevância 

Relação entre o contexto (PE, necessidades, problemas, prioridades…) e a planificação 
de atividades e formações. 

O juízo avaliativo inclui o «grau de adequação e integridade» entre o que diz o Plano, os 
Projetos Educativos, as necessidades sentidas pelos agentes (contextos) e as atividades 
realizadas. 

 
 

Eficiência 

Descrição dos recursos materiais e humanos mobilizados para concretizar o Plano de 
Formação e ainda dos processos implementados pelos diferentes intervenientes 
institucionais: Diretora do Centro, Conselho de Diretores e Secção de Formação e 
Monitorização. Inclui ainda o grau de satisfação dos formandos em relação à formação. 

O juízo avaliativo inclui a análise do «grau de adequação e suficiência» de recursos e a 
descrição das atividades realizadas, assim como a «satisfação» dos formandos em 
relação à formação realizada. 

 
Eficácia 

Referente ao grau de cumprimento dos objetivos e das metas estabelecidas do Plano 
de Formação. 

O juízo avaliativo inclui a «efetividade dos resultados alcançados», feita em termos de 
análise comparativa entre as metas pré-estabelecidas e a formação realizada. 

 
Impacto 

Referente aos efeitos a médio e a longo prazo (previstos e não previstos, esperados e 
não esperados) decorrentes da formação realizada. 

O juízo avaliativo inclui a descrição dos «efeitos (positivos/negativos/esperados/não 
esperados) e/ou das melhorias» imputáveis à formação profissional. 

Tabela 1: Critérios de avaliação da qualidade do Plano de Formação * 

 

 

FONTES DE INFORMAÇÃO 
 

 

Para a elaboração deste relatório, foram usadas as seguintes fontes de informação: 

a) O Plano de Formação e o Plano de Atividades do CFAE; 

b) A Memória Descritiva da candidatura ao POCH; 

c) As atas das reuniões do Conselho de Diretores e da Secção de Formação e 

Monitorização; 

d) Os questionários de satisfação dos formandos. 

 
 
 

 

 Adaptado de Relatório Plano de Formação do CFAE de LEIRIMAR (2018/2019) - Trabalho realizado na Oficina de Formação para elementos 
Secção de Formação e Monitorização CFAE Leirimar 
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A avaliação teve por base as seguintes dimensões e indicadores: 
 

 Dimensões Indicadores 
R

e
le

vâ
n

ci
a

 
Coerência Interna 
O plano de formação corresponde 
às necessidades diagnosticadas? É 
adequado face aos PE? 

Grau de adequação entre o Plano de Formação e as metas dos 
Projetos Educativos e dos respetivos Planos de Formação. 
Grau de adequação entre as necessidades de formação 
diagnosticadas e o Plano de Formação. 
Motivação para a frequência da formação. 

Integridade 
Existe uma distribuição equitativa 
ou prioritária da formação? 

Grau de adequação da formação ao desenvolvimento profissional. 
Número de formações que relevam para a progressão na carreira. 

Ef
ic

iê
n

ci
a

 

Recursos 
Que recursos foram mobilizados, 
físicos/materiais/humanos? 
Foram suficientes/adequados? 

Número de formadores pro bono. 
Número de formadores externos (remunerados). 
Número de formandos que desistiram da formação. 
Grau de adequação do espaço em que decorreu a formação. 
Grau de adequação dos recursos e/ou equipamentos utilizados. 

Processos 
Que constrangimentos 
organizacionais existem? O que 
foi feito pelos diferentes agentes 
institucionais? 

Participação em atividades da Diretora do CFAE. 
Número de reuniões do Conselho de Diretores. 
Número de reuniões da Secção de Monitorização e Formação. 
Grau de satisfação em relação à calendarização da formação. 
Grau de eficácia na divulgação da formação. 
Grau de satisfação com a qualidade do atendimento prestado. 

 

Perceções 
Qual o grau de satisfação dos 
docentes e não docentes com a 
formação? 

Grau de satisfação dos formandos em relação a: 
- Qualidade da interação do formador com os formandos. 
- Clareza e rigor da linguagem utilizada pelo formador. 
- Cumprimento dos objetivos da formação. 
- Metodologia implementada/volume de trabalho. 
- Apreciação global da formação. 

Ef
ic

ác
ia

 

 
 

Resultados 
Qual o grau de concretização da 
formação planificada? 

Grau de consecução da formação planificada. Número de 
formações não realizadas. 

 Número de formandos inscritos. 

 Número de formandos certificados. 

 Número de formandos provenientes de outras escolas/AE. 

 Número de parcerias de formação. 
 Classificações dos formandos. 

Im
p

ac
to

 

 
 
 

Melhorias esperadas 
Que melhorias se esperam a 
médio e a longo prazo 
decorrentes da formação 
frequentada? 

Melhorias pedagógico-didáticas em relação a: 
- Atualização de conteúdos curriculares. 
- Relação pedagógica com os alunos. 
- Práticas pedagógico-didáticas em sala de aula. 
- Desenvolvimento da criatividade, inovação

e empreendedorismo nos alunos. 
- Aprofundamento de saberes transversais aos programas. 

Melhorias organizacionais em relação a: 
- Lideranças intermédias e coordenação de atividades. 
- Supervisão pedagógica. 

- Eficácia da comunicação com a comunidade. 
- Avaliação interna de escolas e projetos. 
- Práticas de colaboração docente. 
- Ligação da escola à comunidade envolvente/mundo do trabalho. 
- Sugestões de melhorias esperadas. 
- Expetativas em relação à formação. 

Tabela 2: Dimensões e indicadores de avaliação da qualidade do Plano de Formação*  
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ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 

No ano 2019/2020 foram realizadas as seguintes Ações de Formação:  

 

Modalidade Nº Ações Nº Turmas Nª de Formandos 
Certificados 

Ação de curta duração acreditadas 
pelo CFAECAN 

21 28 627 

Cursos de Formação acreditadas 
pelo CCPFC 

11 

 

14 

414 
Oficinas de Formação acreditadas 

pelo CCPFC 

8 9 

TOTAL 41 51 1041 
 

 

Para a elaboração do presente relatório, procedemos à análise estatística do questionário de satisfação 

preenchido apenas pelos formandos (414) que frequentaram Cursos e Oficinas de Formação acreditadas pelo 

CCPFC, incluídas no Plano de Formação do CFAECAN, no final das ações de formação (Cursos e Oficinas). A 

análise de resultados será apresentada por critério e tendo em conta cada uma das dimensões definidas. Esta 

opção deve-se ao facto de haver um número significativo de Ações de Curta Duração desenvolvidas pelos 

AE/ENA ou outros parceiros para as quais não foi possível proceder à aplicação do questionário de satisfação 

adotado pelo CFAE. Esta situação tem que ser ultrapassada no próximo ano. No anexo 4 apresentamos os 

gráficos que sistematizam a avaliação dos formandos das restantes ACD e que representam um número 

significativo de formandos, em relação ao total (1041).  

Importa referir que, devido às medidas extraordinárias e de caráter urgente de resposta à situação 

epidemiológica do novo coronavírus/Covid-19 (Decreto-Lei n.º 10-A/2020, de 13 de março e Decreto n.º 2-

A/2020, de 20 de março), no dia 12 de março de 2020, foram suspensas todas as Ações de Formação que 

estavam a decorrer e adiado o início das restantes.   

Nos termos da Carta Circular do CCPFC nº1/2020, após os contactos estabelecidos com os formadores 

e a reflexão em Conselho de Diretores (16 de abril), algumas das Ações decorreram em formato não 

presencial/à Distância, enquanto outras viram o seu início agendado para o primeiro período do próximo ano 

letivo. Esta decisão assentou sobretudo na especificidade, objetivos e metodologia do Curso que, na 

perspetiva da Formadora, requerem a realização de sessões presenciais. 

Das ações já previstas e das emergentes, pela necessidade de dar resposta aos desafios colocados pelo 

Ensino à Distância E@D, realizaram-se em regime e-learning, ao longo do 3º Período, 7 Cursos, 7 Oficinas e 14 

Ações de Curta Duração. 
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CRITÉRIO I – RELEVÂNCIA 
 

A avaliação da Relevância do Plano de Formação visa compreender a coerência interna entre o(s) 

contexto(s) a partir do(s) qual(ais) é elaborado, designadamente PE, necessidades, problemas e prioridades e 

a planificação de atividades e formações, por um lado, e o grau de adequação ou integridade entre as ações 

de formação previstas e o desenvolvimento profissional, por outro. 

Relevância – Dimensão: Coerência Interna 

 
 

 Conforme o gráfico acima demonstra, a grande maioria dos formandos é oriunda dos AE de Cister 

e Benedita, 39% e 28% respetivamente, seguindo-se os AE de São Martinho do Porto (15%), da Nazaré 

(12%) e a EPADRC com 4%. Os resultados do AE de Benedita devem-se à realização, no próprio 

Agrupamento, sem qualquer contrapartida financeira para os formadores, de 2 Turmas do Curso de 

formação “Metodologia e prática do Ensino a Distância, da teoria à prática com recurso à utilização da 

plataforma Google Classroom” (59 formandos). 

Quanto ao grau de adequação entre a formação realizada e a atividade profissional docente 

(contributo para a atividade profissional), verifica-se que, das 389 respostas obtidas e tratadas até final 

do ano letivo de 2019/2020, a partir dos questionários de avaliação das ações, o grau de adequação é de 

100%, conforme apresentado na figura 1.  

 
 

Figura 1: Adequação às necessidades de formação profissional 

 

Quanto à motivação para a frequência de formação, como se pode observar na tabela 3 abaixo 

apresentada, constata-se que 51% dos docentes elege o “reforço de competência profissional” e 24% 

12%

28%

39%

4%

15%
2%

Agrupamento/Escola onde leciona

AE Nazaré

AE Benedita

AE Cister

EPADRC

AE São Martinho do Porto

Outro

100%

0%

Contributo positivo da formação 
para a sua atividade profissional

Sim

Não
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dos docentes destaca o “gosto pelo tema” como preferenciais para a sua inscrição, seguindo-se os 

imperativos de Carreira/subida de escalão com 15%. Os 9% dos docentes que elegem “Contributo para 

a melhoria dos resultados do AE/ENA” frequentaram, sobretudo, ações relacionadas com a Avaliação 

Pedagógica/EQAVET e, em muitos casos, foram indicados pelas Direções. 

 

Principal motivação para a inscrição na formação Nº e % de respostas 

Imperativos de carreira/subida de escalão 50 15% 

Contributo para a melhoria dos resultados do AE 34 9 % 

Reforço de competências profissionais 200 51% 

Gosto pelo tema/Atualização científica e didática 93 24% 

Outra(s) 4 1% 

Total 391 100% 
Tabela 3: Motivações para a inscrição na formação 

 

Relevância – Dimensão: Integridade 
 

O Plano de Formação apresentou, inicialmente, 34 Ações de Formação, tendo sido candidatadas 

ao POCH em agosto de 2019 no âmbito do AVISO N.º POCH-67-2019-07 - ao Fundo Social Europeu 

(FSE), Programa Operacional Capital Humano (POCH) - Formação contínua de docentes e outros 

agentes de educação e formação, Eixo Prioritário 4 – Qualidade e Inovação no Sistema de Educação e 

Formação.  

Considerando as necessidades e as dinâmicas das Escolas, as parcerias estabelecidas, a situação 

decorrente das medidas adotadas no âmbito do Plano de Contingência na sequência da Pandemia por 

COVID 19, em 2019/20, foram dinamizadas 51 Ações de Formação, das quais 23 foram acreditadas pelo 

CCPFC (nas modalidades de Curso de Formação, Oficina de Formação) e 28 Ações de Curta Duração, 

reconhecidas pelo Conselho de Diretores do CENTRO. Todas relevam para a progressão na carreira 

(artigo 8º do RJFCP), sendo que 23 relevam ainda para a área científica e pedagógica (11 ao abrigo do 

Artigo 9º do RJFCP e 17 ao abrigo do Despacho nº 779/2019, de 18 de janeiro). 

O Plano de Formação contemplou também 4 Ações de Formação para o Pessoal não Docente, 

cujo início foi adiado devido às medidas extraordinárias e de caráter urgente de resposta à situação 

epidemiológica do novo coronavírus/Covid-19 (Decreto-Lei n.º 10-A/2020, de 13 de março e Decreto 

n.º 2-A/2020, de 20 de março), a 12 de março de 2020. 

 

  

 

 

 

 Em síntese e tendo em conta os resultados apresentados, podemos considerar que a formação realizada 

em 2019/20 foi relevante, considerando quer a adequação às necessidades diagnosticadas (coerência 

interna), quer o número de Ações de Formação realizadas e que relevam para a progressão na carreira 

(integridade). 
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CRITÉRIO II- EFICIÊNCIA 
 

 

A avaliação da eficiência do Plano de Formação tem como objetivo fundamental compreender a 

avaliação dos recursos envolvidos na formação, dos processos organizacionais inerentes ao 

funcionamento do CF, bem como as perceções dos formandos no que respeita ao funcionamento da 

formação. 

Eficiência – Dimensão: Recursos 
 

Relativamente à formação para o pessoal docente, estiveram envolvidos 27 formadores, 

considerando que alguns dinamizaram mais do que uma ação de formação, em muitos casos pro bono. 

Quanto ao financiamento, apenas 17 das Ações desenvolvidas são financiadas pelo POCH (Operação nº 

POCH-04-5267-FSE- 000790), 7 com verbas do CFAECAN e uma pela Câmara Municipal de Alcobaça.   

Quanto ao número total de formandos que desistiram da formação, excluindo as ACD, se 

considerarmos os Formandos que iniciam as Ações e não as concluem, registam-se 12 desistências, em 

23 Ações e num total de 414 formandos. Apesar de este número não ter uma expressão muito 

significativa, carece de alguma reflexão. Há ainda a registar que, em algumas ações, houve quem fosse 

selecionado, confirmando o interesse na sua frequência mas depois não chegando a iniciá-la.  

 

Designação da ação Modalidade 
Total 

inscritos 
Desistências 

Ferramentas Digitais na Aprendizagem e Avaliação – na 
Matemática e Ciências Experimentais  

Curso de 
Formação 
 

21 3 

Competência Digital para Educadores: utilização das tecnologias 
digitais de forma crítica, eficaz e criativa 

Oficina de 
Formação 
 

20 3 

Tabela 4: Ações de formação com maior número de desistências 

 

Assim, de um total de 23 formações acreditadas/reconhecidas e realizadas, em 14 não se 

registaram desistências.  

 

Relativamente ao grau de adequação do espaço em que decorreu a formação, a maioria, ou seja, 

68% avaliou com nível 5 e 15%, com nível 4, o que revela uma elevada satisfação dos formandos. 

Apenas há a registar, de forma residual, 4% de classificações no nível 3. Os 13% de respostas (NA) 

referem-se apenas a Ações desenvolvidas online, conforme ilustrado na figura 2. 
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Figura 2: Adequação do espaço 

 

No que respeita ao grau de adequação dos recursos e/ou equipamentos utilizados na formação, 

verifica-se um predomínio dos níveis 5 (77%) e 4 (17%), seguindo-se o nível 3 com um valor sem 

expressividade (2%). Os 4% de respostas (NA) referem-se apenas a Ações desenvolvidas online. O 

gráfico 3, que se segue, apresenta a distribuição da classificação deste parâmetro.  

 

 

 

Figura 3: Adequação dos recursos e/ou equipamentos 

 

 

 

Eficiência – Dimensão: Processos 

 

No que respeita a esta dimensão, mais concretamente à participação em atividades da Diretora 

do CFAE, tendo em conta as competências que lhe estão atribuídas, apresenta-se no anexo 1 uma 

listagem das mesmas.  

No âmbito das suas competências, no ano letivo em avaliação, foram realizadas 7/8 reuniões do 

13% 0%
0%

4%

15%68%

Espaço onde decorreu a formação

NA 1 2 3 4 5

4% 2%

17%

77%

Recursos e/ou equipamentos utilizados na formação

NA

1

2

3

4

5



Relatório de avaliação do Plano de Formação e de Atividades 2019/2020 

15 

 

 

Conselho de Diretores e 4/5 reuniões da Secção de Formação e Monitorização. No anexo 2 encontra-

se detalhada a atividade desenvolvida nas diversas reuniões. 

 

Por último, apresenta-se um gráfico com os resultados obtidos no questionário aos formandos: 

 

Figura 4: Grau de eficiência - processos 
 
 
 

 

Dos resultados obtidos, verifica-se que a calendarização da formação, apesar das tentativas e da 

flexibilidade estabelecidas, é o item que colhe uma menor percentagem de nível 5 (55%), quando 

comparada com os outros dois fatores em análise (Divulgação da formação por parte do Centro de 

Formação e Atendimento prestado pelo Centro de Formação). 

Relativamente ao grau de eficácia na divulgação da formação por parte do CFAE, com 77% dos 

formandos a avaliarem-na com o nível 5. 

Em relação ao grau de satisfação com a qualidade do atendimento prestado pelo CFAE, 79% 

dos formandos avaliaram-na com o nível 5 e 12% com o nível 4. 

 

Eficiência – Dimensão: Perceções/satisfação 

 

Esta dimensão visa perceber o grau de satisfação dos formandos em relação à qualidade da 

interação dos formadores com os formandos, à clareza e rigor da linguagem utilizada pelos formadores, 

ao cumprimento dos objetivos da formação e à metodologia implementada. Para além disso, importa 

perceber a apreciação global da formação efetuada pelos formandos e, por fim, analisar as observações 
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que os mesmos registaram nos questionários de avaliação da formação. 

Deste modo, a figura 5 traduz os valores percentuais referentes ao grau de eficiência - perceções 

com a implementação da formação: qualidade da interação do formador com os formandos – 98% de 

níveis 5 e 4; clareza e rigor da linguagem utilizada pelo formador – 96% de níveis 4 e 5; cumprimento 

dos objetivos da formação – 96% de níveis 4 e 5; metodologia implementada – 94% de níveis 4 e 5. 

 

Figura 5: Grau de eficiência – perceções com implementação da formação 

 
Face aos dados obtidos, pode considerar-se que o funcionamento da formação é positivo. Em 

todos os itens, sublinha-se o predomínio das apreciações de nível 5, que oscilam entre 65% e 93%, 

destacando-se a avaliação da “Interação do formador com os formandos” e a “Clareza e rigor da 

linguagem utilizada pelo formador”, com percentagens iguais ou superiores a 90%. As avaliações menos 

favoráveis (nível 3 ou inferior) não ultrapassam os 7%, o que se traduz num resultado sem significância 

expressiva face aos restantes. 

Por fim, em termos de apreciações globalizantes da formação realizada, de acordo com os 391 

respondentes, 54% classificaram-na como Excelente, 39% como Muito Boa e 6% como Boa, contra 

apenas 1% que a consideram Satisfatória e 0% como Fraca. 
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Figura 6: Classificação global da formação 
 
 

 

 

 
 

CRITÉRIO III - EFICÁCIA 
 

 
 

O critério Eficácia pretende avaliar os resultados, em termos de concretização da formação, face 

à formação planificada, num ano letivo cuja planificação foi difícil de implementar devido aos 

sucessivos adiamentos e à incerteza no que concerne ao financiamento da formação. 

 

 

Eficácia – Dimensão: Resultados 

 

Quanto à formação para o Pessoal Docente, grau de consecução da formação planificada, o 

Plano de Formação inicial previa um total de 32 Cursos/34 Ações. No anexo 3, sistematiza-se ação a 

ação, incluindo as ACD, e se a formação planificada inicialmente (agosto 2019) foi ou não cumprida, 

sendo possível verificar as ações planeadas e realizadas; as ações não planeadas e realizadas ou a 

realizar em 2010-2021, e ações planeadas e não realizadas, bem como as explicações que lhe estão 

subjacentes.  
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Globalmente, observa-se que as dinâmicas implementadas para a operacionalização e 

desenvolvimento do Plano de Formação foram eficientes, quer em termos dos recursos mobilizados, 

quer em termos dos processos implementados e perceções dos formandos. Tendo em conta os dados 

obtidos, existem, no entanto, algumas áreas a melhorar, nomeadamente a nível das desistências dos 

formandos e a calendarização da formação. 
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 Tal como já referimos, no ano de 2019/2020 realizaram-se 23 Ações acreditadas pelo Conselho 

Científico da Formação contínua de Professores, ações que se distribuíram pelas seguintes áreas: 

 

Áreas de formação 
Nº de ações 
realizadas 

a) Área da docência/ áreas do conhecimento / matérias curriculares nos vários níveis 
de ensino 

0 

b) Prática pedagógica e didática na docência/formação no domínio da organização e 
gestão na sala de aula 

9 

c) Formação educacional geral e das organizações educativas 2 

d) Administração escolar e administração educacional 0 

e) Liderança, coordenação e supervisão pedagógica 0 

f) Formação ética e deontológica 0 

g) Tecnologias da informação e comunicação aplicadas a didáticas específicas ou à 
gestão escolar 

12 

TOTAL 23 

Tabela 6: Nº de ações realizadas por área de formação 
 

 
No que respeita aos dados sobre o número de formandos inscritos e certificados, à data de 

revisão deste documento para aprovação em Conselho de Diretores, registavam-se os seguintes 

números: 

 Número de formandos inscritos: 430 

 Número de formandos certificados: 414 

 

Quanto ao número de formandos certificados, provenientes de outras escolas/agrupamentos, 

à data exposta, regista-se o número de 6 docentes. 

 

Em relação ao número de parcerias estabelecidas, para a formação do Pessoal Docente, em 

2019/20, foram estabelecidas parcerias com entidades promotoras: DGE; POCH; DGEEC; ESECS; ESECS 

IPLeiria; RBE; RCBE; Municípios de Alcobaça e Nazaré. 

 

Em termos de classificações dos formandos, no que respeita às ações de formação acreditadas 

pelo CCPFC, face às turmas cujas classificações já foram entregues, é possível fazer um pequeno 

balanço das menções atribuídas, bem como da média das classificações, conforme a tabela 7, que se 

segue: 
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Designação da Ação Modalidade 
Nº 

Inscritos 
Nº 

Concluiram 
% 

Concluíram 
Desist./Insuf

iciente 
Regular Bom 

Muito 
Bom 

Excele
nte 

% Muito Bom 
Excelente 

Média Clas. 
positivas 

Aplicação E360 – sistema de gestão de processos de aluno 
desde a Educação Pré-Escolar ao Ensino Secundário 

Curso de 
Formação 

26 24 92% 1 0 0 0 24 100% 9,8 

Dificuldades de Aprendizagem nas Áreas Específicas da Dislexia, 
Disgrafia, Disortografia e Discalculia (AE Benedita) 

Curso de 
Formação 

23 22 96% 1 0 0 0 22 100% 9,8 

Ferramentas Digitais na Aprendizagem e Avaliação - na 
Matemática e Ciências Experimentais numa Perspetiva de 
Inclusão 

Oficina de 
Formação 

18 15 83% 3 0 0 2 13 100% 9,7 

Orientações Curriculares para as Tecnologias da Informação e 
Comunicação no 1.º Ciclo do Ensino Básico        

Oficina de 
Formação 

14 14 100% 
  

0 
0 0 1 13 100% 9,8 

Cidadania Digital nas escolas e nas bibliotecas escolares    
Oficina de 
Formação 

19 19 100% 0 0 0 1 18 100% 9,8 

Documentos Colaborativos, Inquéritos e Apresentações na Web)                  

Oficina de 
Formação 

11 11 92% 1 0 0 1 10 100% 9,6 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA - O currículo e as aprendizagens do aluno                     
Curso de 

Formação 
22 21 95% 1 0 0 7 14 100% 9 

Os Cursos de Educação e Formação de Adultos (Nível Básico e 
Secundário) 

Curso de 
Formação 

11 11 100% 0 0 0 2 9 100% 9,4 

Mentor: Tutorias Autorregulatórias   
Curso de 

Formação 
16 16 100% 0 0 0 0 16 100% 9,8 

Metodologia e prática do Ensino a Distância, da teoria à prática 
com recurso à utilização da plataforma Google Classroom T1 
Benedita  

Curso de 
Formação 

30 29 97% 1 0 0 1 28 100% 9,7 

Metodologia e prática do Ensino a Distância, da teoria à prática 
com recurso à utilização da plataforma Google Classroom – T2 
Benedita  

Curso de 
Formação 

30 30 100% 0 0 0 2 28 100% 9,5 

Orientações Curriculares para as Tecnologias da Informação e 
Comunicação no 1.º Ciclo do Ensino Básico 

Oficina de 
Formação 

19 17 89% 2 0 0 4 13 100% 9,5 

Competência Digital para Educadores: utilização das tecnologias 
digitais de forma crítica, eficaz e criativa 

Oficina de 
Formação 

19 16 84% 3 0 0 0 16 100% 10 

Para uma Fundamentação e Melhoria das Práticas de Avaliação 
Pedagógica: Projetos de Intervenção nos Domínios do Ensino e 
da Avaliação – Turma A 

Oficina de 
Formação 

20 19 95% 1 0 0 0 19 100% 9,9 

Ferramentas Digitais e a sua Aplicabilidade na Prática Docente 
Oficina de 
Formação 

17 17 100% 0 0 0 0 17 100% 9,7 

Flexibilidade, Acomodações Curriculares e Motivação na 
Aprendizagem 

Curso de 
Formação 

13 13 100% 0 0 0 0 13 100% 9,9 

Construir recursos educativos de suporte à avaliação formativa 
Oficina de 
Formação 

15 15 100% 0 0 0 1 14 100% 9,9 

https://drive.google.com/drive/u/0/folders/1l1-HMHnwEQ39dZ1IRlxgdHIkJvwgM9Qf
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Designação da Ação Modalidade 
Nº 

Inscritos 
Nº 

Concluiram 
% 

Concluíram 
Desist./Insuf

iciente 
Regular Bom 

Muito 
Bom 

Excele
nte 

% Muito Bom 
Excelente 

Média Clas. 
positivas 

EQAVET*: Qualidade e Inovação Educativa 
Curso de 

Formação 
13 13 100% 0 0 0 9 4 100% 8,8 

Metodologia e prática do Ensino a Distância, da teoria à prática 
com recurso à utilização da plataforma Google Classroom T1  

Curso de 
Formação 

25 25 100% 0 0 0 1 24 100% 9,4 

Metodologia e prática do Ensino a Distância, da teoria à prática 
com recurso à utilização da plataforma Google ClassroomT2 

Curso de 
Formação 

23 23 100% 0 0 0 0 23 100% 9,9 

O ambiente Moodle no apoio a situações de 
ensino/aprendizagem em contextos de ensino não presencial 

Curso de 
Formação 

11 11 100% 0 0 0 2 9 100% 9,6 

Documentos colaborativos, inquéritos e apresentações na web 
Oficina de 
Formação 

15 15 100% 0 0 0 1 14 100% 9,8 

Ferramentas digitais para a sala de aula e apoio nas 
aprendizagens à distância  

Oficina de 
Formação 

19 18 95% 1 0 0 1 17 100% 9,9 

TOTAIS 
430 

 
414 

 
96% 

 
15 

 
0 

 
0 

 
36 

 
378 
 

100% 
 

 

 

 
Tabela 7: Classificações e menções atribuídas aos formandos - docentes 

 
 
 

Quanto ao número total de formandos que desistiram da formação, excluindo as ACD, se considerarmos os Formandos que iniciam as Ações e 

não as concluem, registam-se 15 desistências, em 23 Ações, face aos 430 Formandos inscritos.  Apesar de este número não ter uma expressão 

muito significativa, carece de alguma reflexão.  Dos 430 Formandos, 414 concluíram a Formação, a taxa   de conclusão corresponde a 96% .  
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Os dados apresentados comprovam um claro predomínio da atribuição da menção de 

“Excelente”, que também está patente na média de classificações de cada Ação (média geral 9,7).  

Quanto às menções de “Insuficiente”, reportam-se a formandos que iniciaram e não 

concluíram a formação, já que esta tabela expressa os dados a lançados no SIGRHE, da Direção-

Geral da Administração Escolar. 

 

Relativamente ao pessoal não docente, em termos de grau de consecução da formação 

planificada, o plano de Formação previa um total de 4 ações que não foram concretizadas devido 

às medidas extraordinárias e de caráter urgente de resposta à situação epidemiológica do novo 

coronavírus/Covid-19. 

 
 

 

 

CRITÉRIO IV- IMPACTO 
 
 

O presente critério visa avaliar as melhorias esperadas decorrentes da formação frequentada, 

tendo em conta os resultados em termos de impacto esperado da mesma, nos quais se solicita uma 

avaliação em seis domínios dos questionários:  

- D1. Práticas de ensino em sala de aula (Atualização da componente científica e didática 

/Interdisciplinaridade, literacias, entre outros);  

- D2. Estratégias pedagógicas (metodologias de ensino-aprendizagem/Aplicação de tecnologias 

educativas; criatividade, inovação/avaliação, entre outros);  

- D3. Ambientes de aprendizagem/Relação pedagógica com os alunos;  

- D4. Supervisão pedagógica;  

Relativamente ao pessoal docente, podemos concluir que os resultados alcançados foram 

superados, quer em termos do grau de consecução da formação planificada, quer em termos do 

número de formandos inscritos e certificados. As parcerias estabelecidas foram adequadas às 

necessidades, pelo que se infere que o Plano se revelou eficaz na consecução das suas finalidades. 

 

Relativamente ao Pessoal Não Docente não cumprimos os objetivos pelo que se revelou 

ineficaz, muito embora tenha sido por fatores alheios à nossa ação e vontade. No próximo ano a 

formação do pessoal não docente deve assumir carater prioritário.  
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- D5. Organização interna de escolas e coordenação de projetos;  

- D6. Cooperação docente e/ou com a comunidade/Mundo do trabalho (Ligação da escola/AE à 

comunidade envolvente/ mundo do trabalho, entre outros); de registar que os respondentes 

podiam assinalar mais do que um domínio. 

 

Relativamente ao impacto da formação nas práticas pedagógico-didáticas, apresenta-se, 

de seguida, um quadro com a distribuição de respostas nos principais domínios assinalados, com 

destaque para os Domínios 2 (com 86% de respostas), 1 (81%) e 3 (61%). 

 

DOMÍNIOS Número de respostas e 
Percentagem   

D1. Práticas de ensino em sala de aula (Atualização da componente científica e didática 314 81% 

D2. Estratégias pedagógicas (metodologias de ensino-aprendizagem/Aplicação de 
tecnologias educativas; criatividade, inovação/avaliação 

336 86% 

D3. Ambientes de aprendizagem/Relação pedagógica com os alunos 239 61% 

D4. Supervisão pedagógica 45 12% 

D5. Organização interna de escolas e coordenação de projetos 75 19% 

D6. Cooperação docente e/ou com a comunidade/Mundo do trabalho (Ligação da 
escola/AE à comunidade envolvente/mundo do trabalho) 

120 31% 

Tabela 9: Distribuição de respostas nos principais domínios de impacto esperado 
 

 
A partir da análise das respostas, concluímos que os dados confirmam a opção do Plano de 

Formação, orientada para o impacto a nível da melhoria das práticas de ensino em sala de aula 

(D1.), da diversificação de práticas pedagógicas (D2.) e da qualidade dos ambientes de 

aprendizagem (D3.). Quanto ao impacto a nível organizacional, constata-se ainda a existência de 

impacto assinalado nas formas de organização interna das escolas (D5.), e do contributo, 

cooperação e/ou ligação da escola à comunidade envolvente/ mundo do trabalho (D6.), o que 

permite concluir que estas áreas de formação continuam a ser relevantes para a definição da 

estratégia do próximo Plano de Formação. 

 

Relativamente à questão “Expetativas em relação à 

formação frequentada”, 99% das respostas dadas pelos 

docentes foram positivas, contra apenas 1% de respostas 

negativas. 
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AVALIAÇÃO EXTERNA DO DESEMPENHO DOCENTE 
 

 

No que se refere à AEDD, em 2019/20, face à publicação da Portaria nº 119/2018 e ao 

descongelamento das carreiras, houve um aumento substancial no número de Docentes aulas 

observadas, 47 docentes na 1ª fase (até 31 de janeiro) e 79 na 2ª fase, num total de 126 avaliados.  

Foi concretizada a cedência de um avaliador externo a outro CFAE (grupo 550) e contámos 

com a cedência de dois avaliadores externos de outros CFAE (grupos 550 e 290). 

Apesar da complexidade de algumas situações, estas foram analisadas em Conselho de 

Diretores, foram encontradas as respostas mais adequadas e ajustadas às necessidades de 

observações de aulas que foram surgindo, após a clarificação de algumas situações complexas. 

Foram cumpridos todos os procedimentos acionados com grande celeridade. Em todas as etapas, 

os procedimentos adotados foram sempre dados a conhecer em devido tempo, a avaliadores e 

avaliados, em articulação com as respetivas Direções. A comunicação direta e constante entre 

todos os envolvidos em todo o processo AEDD, foi muito importante em todo o processo de AEDD. 

Devido ao número de avaliados envolvidos, importa realçar a colaboração, disponibilidade e 

profissionalismo dos Avaliadores Externos, muitos deles com um elevado número de docentes 

para avaliar.  

Importa, também, registar o acréscimo de trabalho em termos administrativos e de 

coordenação das observações de aulas que, em alguns casos, sofreram alterações de 

calendarização, sempre resolvidas em articulação e conciliação entre avaliador e avaliado, o que 

se traduziu numa operacionalização serena, mas muito profissional em todo o processo.  

Contabilizando as situações de doença, de maternidade e os processos dos docentes cuja 

observação de aulas foi suspensa por força do COVID19 (12 de março de 2020), existem 29 casos 

que não concluíram esta fase do processo. 

Quanto à AEDD 2020/21, face aos dados já enviados pelos AE/ENA, contabilizados entre 96 

e 101 docentes para observação de aulas, sendo previsível que surjam alterações no início do ano 

letivo.   

Face ao exposto, antevemos algumas dificuldades para dar resposta a esta vertente da 

atividade do CFAE. 
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CONCLUSÕES 
 

Os dados recolhidos e analisados permitem concluir que a formação concretizada respondeu 

às necessidades de formação do pessoal docente e não docente das escolas associadas, colocando 

em destaque a convergência entre as opções de política educativa, tanto a nível organizacional, como 

de desenvolvimento profissional e pedagógico, das Escolas Associadas e o Plano de Formação do 

Centro de Formação. 

Apesar da formação 2019/2020 ainda não estar concluída (o atraso na entrega das avaliações 

por parte dos formadores não permitiu ainda o encerramento de alguns processos), é possível a 

dinâmica da logística formativa do CFAECAN, das Escolas associadas e da adesão bastante significativa 

dos docentes, apesar das medidas extraordinárias e de caráter urgente de resposta à situação 

epidemiológica do novo coronavírus/Covid-19, em vigor desde o dia 12 de março de 2020, que 

obrigaram à suspensão e adiamento de todas as Ações de Formação, e ao reinício de muitas delas 

em regime não presencial, no início do 3º período.  

Relativamente ao pessoal não docente, não se iniciou nenhuma das ações planeadas e 

constantes na Candidatura ao POCH. No 3º Período não estavam criadas as condições nem para a sua 

realização presencial, nem à distância, tanto pela dificuldade acrescida desta modalidade, para 

formandos e formadores, como pela falta de conectividade e de equipamentos informáticos por 

alguns dos inscritos. Está prevista a realização dos Cursos e das UFCD para o 1º Período do próximo 

ano letivo.  

No que se refere à qualidade dos formadores, esta foi reconhecida pelos docentes, 

destacando-se a importância dada às “Interações que os formadores estabelecem com os 

formandos”, paralelamente com a “clareza e rigor da linguagem utilizada pelo formador”. Realce-se 

o contributo dos formadores internos que, através da sua disponibilidade, profissionalismo, 

competência científica e pedagógica desenvolverem, em muitos casos de forma gratuita, ofertas 

formativas aos seus pares de elevada qualidade e rigor. 

É ainda relevante destacar a importância da atividade dos docentes designados para a secção 

de formação e monitorização (SFM), prevendo-se um papel ainda mais ativo e sistemático no próximo 

ano na elaboração de documentos do Centro de Formação, onde se destacam relatórios de 

monitorização e avaliação, os instrumentos de gestão e do Plano de Formação. Embora possa ser 

ainda mais potenciada, destaca-se também a sua importância enquanto elemento fulcral de ligação 

entre o CFAE e as Escolas/Agrupamentos, não só em termos de circulação de informação, mas 

também em termos de ligação com os formadores internos e aos formandos, bem como na 
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dinamização das Ações de Curta Duração.  

 

Como grandes constrangimentos, destacam-se:  o processo relacionado com a aprovação da 

Candidatura ao POCH e todo o processo de alteração da Candidatura inicial que decorreu entre 

setembro de 2019 e junho de 2020; e as medidas extraordinárias e de caráter urgente de resposta à 

situação epidemiológica do novo coronavírus/Covid-19 (Decreto-Lei n.º 10-A/2020, de 13 de março e 

Decreto n.º 2-A/2020, de 20 de março), no dia 12 de março de 2020, que levou à suspensão todas as Ações 

de Formação que estavam a decorrer e ao adiamento do início das restantes, e ao seu reagendamento 

em formato não presencial, nos termos da Carta Circular do CCPFC nº1/2020.  

A nível interno evidencia-se a escassez de recursos humanos face ao aumento significativo do 

número de docentes em avaliação externa no ano 2019/20 e ao volume de formação realizada. A escassez 

de assessorias pedagógica e de informática não possibilitou a criação de uma estrutura de apoio à 

Diretora, como está patente no anexo 1. 

A inexistência de bases de dados, de página da Web e Moodle do CFAE dificultaram por um lado, o 

desenvolvimento de atividades a organização de dados e, por outro, a comunicação e divulgação da 

informação junto dos associados. 

Um outro aspeto a destacar tem a ver com a inexistência de um horário comum aos membros da 

Secção de Monitorização e Formação, facto que condicionou fortemente a realização de reuniões e a 

realização de um trabalho mais sistemático e sequencial. 

Constrangimentos na participação da Representante tanto a nível da AFC e projetos associados, 

como na assessoria ao CFAE, o que se traduziu num aumento de trabalho para a Diretora.  

 

RECOMENDAÇÕES 
 

 

 
 

Em virtude das alterações que têm surgido em termos de políticas educativas, que condicionam 

fortemente as necessidades formativas das escolas e dos docentes, bem como os desafios que se 

colocam ao CFAE e às escolas associadas no próximo ano letivo, nas diferentes dimensões e âmbitos 

caraterizado tanto pelo E@D como pela F@D face à situação epidemiológica do COVID 19, a atividade 

formativa deve continuar a ser norteada por um diagnóstico de necessidades de formação, não 

apenas através da auscultação direta dos docentes, mas, sobretudo,  ancorado nas necessidades 

emergentes da reflexão efetuada nas diferentes estruturas  e órgão de gestão de cada um dos  

AE/ENA.  Os resultados obtidos, refletidos conjuntamente permitirão uma priorização estratégica e 
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consequentemente a conceção de Planos de Formação centrados nos contextos, assentes na reflexão 

sobre ação das práticas de sala aula, numa perspetiva de melhoria contínua, e de verdadeiros 

processos coletivos de aprendizagem e desenvolvimento profissional.   

Salientamos também a necessidade e a importância de aprofundar a avaliação do impacto da 

formação, sugerindo a continuidade de trabalhar em rede com outros CFAEs e com uma Instituição 

de Ensino Superior. 

Numa dimensão a mais organizacional, recomenda-se ainda que seja melhorado apoio 

administrativo e técnico-pedagógico, visto que, 2020/21, será um ano igualmente trabalhoso, tanto 

na área da Formação como da AEDD. Assim, reiteram-se aspetos a considerar: 

- Necessidade de, logo no início do ano, concretizar assessorias nas áreas administrativa e 

sobretudo na área da informática, tendo em vista, entre outas atividades, a criação e dinamização 

de uma página Web para o Centro, e conceção e organização de bases de dados, layouts dos 

documentos, e gestão do Moodle (através da atribuição de horas de crédito das escolas 

associadas à escola-sede, prática comum nos CFAE); 

- Melhorar /Garantir os circuitos comunicacionais entre o Centro e aos seus associados, quer 

através das Direções, quer pelos meios digitais já existentes e inexistentes (site). 

- Melhorar a ação da Representante para a AFC/Assessoria ao CFAE; 

- Necessidade de definir a constituição da SFM e das assessorias no final de cada ano letivo, dada 

a imprescindibilidade de reservar um espaço/tempo comum entre os elementos da secção que 

viabilizem a realização das reuniões de trabalho e eventualmente formação que venha a ser 

realizada. 

 

 
Elaborado pela Diretora do CFAE dos Concelhos de Alcobaça e Nazaré e pela Secção de Formação e 

Monitorização (27/07/2020) e aprovado em reunião de Conselho de Diretores de 03/08/2020. 
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ANEXOS 
ANEXO 1 - ATIVIDADE DA DIRETORA CFAE NO ÂMBITO DAS SUAS COMPETÊNCIAS 

 
1. Gerir a atividade pedagógica e organizativa do CFAE 

 Organização de todo o processo de organização das Ações (ACD, Cursos e Oficinas) desenvolvidas durante o 
ano de 2019/2020 e preparação das Ações   a desenvolver no 1º trimestre de 2010/2021; 

 Expediente geral: envio e resposta a emails e ofícios; 

 Envio de emails de divulgação e abertura de inscrições na formação; de seleção/convocatória dos 
formandos para as ações de formação; de envio de formulários de avaliação da formação; 

 Atendimento telefónico e realização de telefonemas no âmbito da atividade formativa e da avaliação 
externa do desempenho docente.  

 Atendimento presencial nas instalações do CFAE e noutras escolas associadas, quando possível; 

 Organização dos registos informáticos do CFAE; 

 Preparação, gestão e organização da Google Drive do Centro; 

 Elaboração dos formulários da Google Drive para inscrição e avaliação da formação; 

 Preparação dos folhetos e material de divulgação da formação, de instrumentos de organização da 
representação dos CFAE da Região Centro; 

 Colaboração na tentativa de criação e manutenção da página de Internet do Centro de Formação; 
 (revelou-se ineficaz, uma vez que o grupo de alunos de AI não finalizou o trabalho) 

 Gestão da plataforma do CCPFC: preparação e envio de ações para acreditação, bem como dos aditamentos 
necessários; 

 Criação de instrumentos em Excel para gestão da formação e da avaliação externa do desempenho dos 
docentes; 

 Elaboração, correção e fecho dos dossiês pedagógicos; 

 Elaboração de fichas de inscrição dos formandos; 

 Elaboração de contratos dos formandos e formadores; 

 Emissão dos certificados da formação para formandos e formadores; 

 Contactos/convites com formadores e palestrantes participantes na atividade formativa do Centro; 

 Reuniões com formadores para preparação, acompanhamento e fecho de ações de formação; 

 Preparação e transporte dos materiais necessários às diversas ações de formação presenciais, abertura e 
fecho das ações de formação; 

 Acompanhamento sistemático das ações que envolvem recursos informáticos; 

 Preparação das condições de funcionamento das ações não presenciais /online, nos termos da Carta Circular 
nº1/2020, Do CCPFC (moodle, plataformas, documentos de apoio garantia de registo de presenças nas 
sessões, assinatura de contratos,  

 Elaboração de mapas de monitorização da formação; 

 Compilação dos dados de avaliação da formação e disponibilização às escolas; 

 Recolha e preparação da documentação contabilística para os SAE da Escola-sede; 

 Contactos com a SINASE - Candidaturas ao POCH- 2017/2018 e 2019/2020, organização e recolha de 
documentação e dados necessários para inserção na plataforma do POCH/ Balcão 2020; 

 Organização dos pedidos de parecer INA e SIAS (DGAEP)  

 Contacto com técnicos do POCH para resolução de problemas /esclarecimento de dúvidas; 

 Preparação da documentação para o processo de AEDD; 

  Elaboração dos Mapas do INA (Formação 2019) 
 

 

Representar o CFAE CAN: 
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 Representação dos CFAE do Centro em reuniões com a Direção Geral da Administração escolar e a Direção 
Geral de Educação; 

 Representação do CFAE do Centro em diversas reuniões com Representantes dos CFAE (LVT) e Rede Oeste); 

 Representação do CFAE junto da ESECS e membro da organização do  I Encontro e  Assinatura de 
protocolos.  

Presidir à comissão pedagógica e às suas secções: 

 Elaboração e envio das convocatórias; 

 Preparação dos materiais para as reuniões das secções da comissão pedagógica; 

 Elaboração das atas das reuniões; 

 Seguimento das decisões tomadas nas reuniões das secções. 

Coordenar a identificação das prioridades de formação das escolas e dos profissionais de 
Ensino: 

 Apoio ao diagnóstico das prioridades de formação junto das direções e através do elementos da SFM 

 Compilação e tratamento dos dados obtidos. 
 

Identificar, conceber, coordenar e gerir o projeto de formação e de atividade e o orçamento do CFAE: 

 Acreditação de Ações de Formação junto do CCPFC; preparação dos AN das Ações de Formação, em 
conjunto com formadores, pedidos de cedência de Ações de Formação; inserção das Ações de Formação 
para acreditação junto do CCPFC; 

 Preparação das Ações de curta duração da iniciativa do CF dos Concelhos de Alcobaça e Nazaré/ou em 
parceria com AE/ENA associados, com a RBE, RCBE, Centro de Estudos da Universidade de Coimbra, e 
passagem de certificados; 

 Registo e análise dos requerimentos das ACD; 

 Levantamento de dados para a elaboração do orçamento do CFAE, em execução. 

Coordenar a bolsa interna de formadores: 

A Bolsa interna de formadores não se encontra regulamentada, contudo, são os formadores internos que 
dinamizam muita da formação dinamizada; 

 Organização conjunta de ações de formação com formadores internos; 

 Apoio à acreditação de formadores junto do CCPFC. 

Zelar pela aplicação de critérios de rigor e adequação da aplicação dos critérios de avaliação dos 
formandos pelos diferentes formadores internos e externos: 

 Análise das avaliações atribuídas pelos formadores; 

 Acompanhar e verificar o cumprimento da assiduidade e a aplicação dos critérios de avaliação, 
designadamente através da análise dos questionários de satisfação; 

 Análise dos critérios de avaliação previstos para cada ação e preparação de instrumentos de registo 
(programados em Excel) facilitadores do lançamento dos dados. 

Assegurar a articulação com outras entidades e parceiros, tendo em vista a melhoria do serviço de 
formação prestado e a satisfação eficaz das necessidades formativas: 

 Transferência de Ações de Formação de e para outros CFAE, em 2019/20; 

 Preparação de protocolo com outros CFAE e com a ESECS IPL- Leiria  

 Análise dos questionários de satisfação no que respeita às respostas da satisfação com a formação (Por 
Ação e na Globalidade). 

Organizar e acompanhar a realização das ações de formação previstas nos planos de formação e de 
atividade do CFAE: 

 Preparação de folhetos informativos para divulgação das Ações de Formação; 

 Pedidos de cedência de instalações e preparação dos meios e recursos necessários ao desenvolvimento 
da formação; 

 Elaboração e envio dos formulários de inscrição na Google Drive; 

 Articulação com formadores para organização e gestão dos cronogramas; 



Relatório de avaliação do Plano de Formação e de Atividades 2019/2020 

29 

 

 

 Preparação e verificação final dos dossiês pedagógicos das Ações de Formação; 

 Arquivo digital dos produtos finais das Ações de Formação. 

Promover iniciativas de formação de formadores, através do estabelecimento de redes com outros 
CFAE: 

 Colaboração com a DGE para identificação de formadores para realização de formação de formadores e 
posterior replicação. 

Assegurar a organização de processos sistemáticos de monitorização da qualidade da formação realizada 
e a avaliação periódica da atividade do CFAE em termos de processos, produto e impacto: 

 Elaboração de mapas referentes à execução da formação, apresentados em Conselho de Diretores e na 
secção de formação e monitorização; 

 Análise dos resultados da avaliação da formação feita pelos formandos; 

 Compilação dos dados de avaliação da formação; 

 Análise dos relatórios dos formadores; 

 Preenchimento da plataforma SIGRHE, da DGAE, na qual é lançada toda a formação docente realizada 
(todas as ações e todos os formandos); 

 Colaboração na elaboração do relatório anual de avaliação da formação; 

 Estabelecimento de uma parceria com a Escola Superior de Educação e Ciências Sociais de Leiria para 
garantir melhoria da implementação de instrumentos de acompanhamento, monitorização e avaliação da 
formação (em negociação) 

Elaborar o projeto de orçamento do Centro de Formação 

 Elaboração do projeto de orçamento do CFAE; 

 Colaboração na apresentação do pedido de saldo final da candidatura 2017 /2028 ao POCH, na recolha e 
envio de toda a documentação solicitada na amostragem; na inserção de formandos na plataforma SIAS da 
DGAEP; 

 Preparação e envio à SINASE e ao POCH de  toda a documentação e dados necessários relativos à 
Candidatura 2019/2020 ( Pedidos de Alteração à Candidatura, Reembolso Intermédio de 2019 ) para 
inserção na plataforma do POCH/ Balcão 2020; 

 Organização dos pedidos de parecer INA e SIAS (DGAEP) 2019 

 Colaboração com a escola-sede no que respeita a: 

 Requisição de materiais; 

 Informação de dados relativos a recebimentos e pagamentos. 

Elaborar o relatório anual de formação e de atividades do CFAE: 

 Preparação de instrumentos para elaboração do relatório, designadamente: 

- Compilação dos resultados dos questionários de avaliação da formação; 

- Compilação dos dados para monitorização da formação; 

- Elaboração de listagens relativas à atividade das secções; 

- Elaboração de listagens com tarefas da Diretora. 

Coordenar e gerir a bolsa de avaliadores externos nos termos da legislação em vigor: 

 Contacto com avaliadores externos designados pelo Conselho de Diretores; 

 Contacto com os docentes avaliados; 

 Contacto com as Direções das escolas dos docentes avaliadores e avaliados; 

 Preparação e envio de todos os emails com indicações sobre as várias etapas da AEDD, bem como materiais 
necessários, quer a avaliados, quer a avaliadores; 

 Promoção de ações de informação para avaliados e para avaliadores; 

 Organização de uma Ação de Curta Duração para os docentes avaliadores; 

 Resolução de problemas de calendarização e envio de ofícios com a informação; 

 Elaboração de guias para recolha e entrega de relatórios de autoavaliação; Elaboração de guias de recolha e 
entrega de pareceres dos avaliadores externos; 

 Resposta aos emails com dúvidas de avaliadores e avaliados 
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ANEXO 2 - ATIVIDADE DAS SECÇÕES DA COMISSÃO PEDAGÓGICA 

 
 

Reuniões do Conselho de 
Diretores 

Data e local da 

Reunião 
Ordem de 
trabalhos 

 

 
9 de 
setembro de 
2019 
 

1. Informações. 
2. Ponto de situação e análise da Candidatura submetida pelo CFAECAN ao POCH. 
3. Ponto da situação acerca da avaliação externa do desempenho docente 2019/20 

Procedimentos relativos ao levantamento dos docentes a avaliar. 
4. Funcionamento do CFAECAN: recursos humanos, assessorias técnico-pedagógicas e 

formadores internos, elementos da secção. 
5. Aprovação e reconhecimento de ações de curta duração. 
6. Outros assuntos 

17 de setembro 
de 2019 

1. Plano de formação 2019/2020 - Candidatura submetida pelo CFAECAN ao POCH 
(Operação n.º POCH-04-5267-FSE-000790): Reflexão e tomada de decisão acerca do 
início e das fases de implementação.  

11 de novembro 
de 2019 

 

1. Informações 

2. Atualização da Bolsa de Avaliadores Externos; 

3. Avaliação externa do Desempenho Docente (AEDD): reflexão e aprovação da afetação 
dos docentes; procedimentos a adotar; 

4. Aprovação da calendarização da avaliação externa do desempenho docente (AEDD) 
2018/19 e aprovação da atribuição de avaliadores externos; 

5. Plano de Formação 2119/2020- Candidatura ao POCH, Balanço da candidatura, das 
inscrições das ações desta fase e das seguintes, prioridades dos Agrupamentos e 
indicação de docentes para ações específicas; 

6. Aprovação e reconhecimento de Ações de Formação de Curta Duração; 

7.  Ponto de situação e balanço da organização e funcionamento do Centro e perspetivas 
futuras;  

8. Prioridades e estratégias de ação futura da Comissão pedagógica (Conselho de 
Diretores e Seção de formação); 

9. Apresentação do Projeto MAIA. 

10. Balanço do trabalho desenvolvido e a desenvolver no âmbito da Autonomia e 
Flexibilidade Curricular e Cidadania e Desenvolvimento no âmbito das reuniões com a 
DGE; 

11. Carta de Missão da Diretora; 
  

30 Janeiro de 
2020 

1. Informações 
2. AEDD_ 1º Fase: Balanço e finalização do processo: entrega da documentação aos 

respetivos Diretores.   
3. AEDD_ 2ª fase: Ponto de situação 
4. Afetação de novos avaliadores  
5. Definição de prazos e, instrumentos de apoio ao processo  
6. Ponto de situação da candidatura do CFAECAN ao POCH –e aprovação do Projeto de 

Alteração   
7. Balanço do plano de Formação 2019/2020: Ações já realizadas, em desenvolvimento e 

em fase de inscrições abertas 
8. Projeto MAIA _ Informações sobre a evolução do projeto a nível nacional e a nível do 

CFAECAN. 
9. Elementos designados e formação obrigatória: ACD e Oficina de Formação  
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10. Aprovação e reconhecimento de ações de curta duração;  
11. Férias da Diretora do CFAECAN  

 

10 de Março de 
2020 

1. Tomada de decisão acerca da Suspensão e adiamento da Formação e da Observação de 
aulas no âmbito da prevenção e controlo de infeção pelo novo Coronavírus (COVID-19). 

 
16 de abril de 
2020 

1. Informações; 
2. Ponto de situação da Avaliação Externa do Desempenho Docente 2019/20; AEDD - 

Balanço da Observação de Aulas   
3. Pedido de Alteração - CANDIDATURA N.º POCH-04-5267-FSE-000790  
4. Monitorização da execução do Plano de Formação e do Plano de Atividades 2019/20; 
5. Ponto de situação da Autonomia e Flexibilidade Curricular. 
6. Plano de Formação 2019-2020_ Ponto de situação e perspetivas futuras: E@D  
7. Reflexão e tomada de decisão relativa às Ações a desenvolver na modalidade e-

learning, nos termos da Carta Circular do CCPFC nº1/2020 e das Recomendações do 
POCH; 

8. ACD propostas e já em fase de desenvolvimento; Cursos candidatados ao CCPFC 
9. Aprovação e reconhecimento de Ações de Formação de Curta Duração; 
10. Balanço da AFC e projeto MAIA 

01 de junho de 
2020 

 

1. Informações  
2. AEDD_2019-2020 Ponto de situação - Fases do processo relativamente à observação de 

aulas;  
3. Recalendarização e reajustamento de procedimentos à luz da Circular DGAE N.º 

B20028014G de 14.04.2020 e das orientações para a sua operacionalização “PERGUNTAS 
FREQUENTES”  

4. AEDD_2020-2021- Levantamento dos docentes a avaliar. Definição de prazos e, 
instrumentos de apoio ao processo  

5. Balanço do Plano de Formação 2019/2020:  
6. Candidatura do CFAE– POCH-04-5267-FSE-000790: Pedido de Alteração; 
7. Novas orientações do POCH (prazos e novas ações e próxima candidatura 2021)  
8. Balanço das Ações já realizadas, em desenvolvimento dentro e fora da Candidatura. 
9. Aprovação e reconhecimento de ações de curta duração;  
10. Mobilidade estatutária “ CFAE”- Proposta para 2020 – 2021-  Designação do(a) docente 

para mobilidade estatutária no Centro de Formação (Representante para a Autonomia e 
Flexibilidade Curricular e Assessoria 

11. Outros assuntos 

 
30 de julho / 3 de 
agosto de 2020 

 

1. Informações.  

2. Balanço e ponto de situação avaliação externa do desempenho docente 2019/20; 

3.  Ponto da situação da avaliação externa do desempenho docente 2020/21 – aprovação 
análise da proposta de distribuição dos avaliadores a afetar a cada avaliado;  

4.  Aprovação e reconhecimento de ações de curta duração; 

5. Balanço da Candidatura do CF dos Concelhos de Alcobaça e Nazaré ao POCH; 

6. Balanço dos Projetos em que o CFAE se encontra envolvido com a 
DGE, nomeadamente  AFC e Projeto MAIA. Ponto de situação  e perspetivas futuras. 

7.  Avaliação do Plano de Formação e de Atividades 2019/20; 

8.  Plano de Formação 2020/2021- Análise do diagnóstico/levantamento das necessidades 
de Formação dos AE/ENA  e definição de áreas/domínios prioritários. 

9. Definição de procedimentos de funcionamento do CFAE para o ano 2020/21; 
assessorias técnico-pedagógicas e formadores internos. 

10. Outros assuntos 
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Reuniões da Secção de Formação e Monitorização 

Data e local da 
reunião 

Ordem de trabalhos 

 
 

11 de novembro de 
2019 
 

1. Informações; 
2. Apresentação dos elementos da secção e reflexão acerca da organização da Atividade 

da Secção para o ano letivo 2019/20; estratégia de comunicação e articulação entre 
as escolas associadas; 

3. (Comissão Pedagógica)  

4. Apresentação do Projeto MAIA.  

5. Balanço do trabalho desenvolvido e a desenvolver no âmbito da Autonomia e 

Flexibilidade Curricular e Cidadania e Desenvolvimento no âmbito das reuniões com a 

DGE; 
 

2 de dezembro de 
2019 
 

1. Informações 
2. Expectativas dos elementos que integram a Secção de Formação; 

3. Planos de Formação das Escolas/Agrupamentos de Escolas – Balanço e perspetivas 

4. Plano de Formação 2019/2020: Candidatura, divulgação, inscrições; Relatórios de 

Formadores e formandos; Avaliação da Formação e avaliação do Impacto da 

Formação. 

5. Prioridades e estratégias de ação da Secção de Formação para 2019/2020 

6. Outros assuntos 
Fevereiro (online) 1. Acompanhamento da execução – monitorização e avaliação - dos Planos de 

Formação e de Plano Anual de Atividades do CFAE; 
1.1. Inscrições nas ações lançadas na 2ªfase e das Ações em desenvolvimento.  
1.2. Balanço da Ações da 1ª Fase 

 

22 de julho de 2020 
 

1. Informações; 

2. Balanço do  Plano de Formação 2019/2020:  Análise e sistematização dos resultados e 
elaboração do Relatório. Prepararei  a sistematização  dos dados relativos ao Plano de 

Formação desenvolvido em 2019/2020 já disponíveis  para que possamos fazer uma 

reflexão e análise  e perspetivar algumas propostas de melhoria ou recomendações.  
3. Projetos em que o CFAE se encontra envolvido com a DGE, nomeadamente  AFC e 

Projeto MAIA. Ponto de situação  e perspetivas futuras. 

4. Plano de Formação 2020/2021- Diagnóstico e levantamento das necessidades de 

Formação identificadas pelos dos AE/ENA  nos seus Planos de Formação, e definição 
de áreas/domínios prioritários. 

5. Outros assuntos 
30 de julho de 2020 1. Elaboração do Relatório do Plano de Formação e da Atividades 2019/2020; propostas 

de melhoria ou recomendações (continuação) 

2. Projetos em que o CFAE se encontra envolvido com a DGE, nomeadamente  AFC e 
Projeto MAIA. Ponto de situação  e perspetivas futuras. 

3. Plano de Formação 2020/2021- Sistematização do levantamento das necessidades de 

Formação identificadas pelos dos AE/ENA e definição de áreas/domínios prioritários. 

4. Outros assuntos 
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ANEXO 3 – FORMAÇÃO DOCENTE 2019 /2020 – PREVISTA E (NÃO) REALIZADA 

 

Formação realizada, prevista e não prevista 
 

Designação da Ação Modalidade 
 

Duração 
(horas) 

Prevista 
/Realizada 

prevista 
/não 

realizada 

Não 
prevista 

/realizada  

Formandos - 
Inscritos  

Desistências 
Formandos  
Certificados 

Volume de 
Formação 

E360-  Sistema de Gestão de processos de aluno desde a 
Educação Pré-escolar ao Ensino Secundário Curso 

25 
x     

19 1 18 450 

Educação Emocional no Pré-Escolar  ACD 6 x     18   18 108 

Educação Emocional no 1º Ciclo ACD 6 x   x 84   84 504 

Comunicação Educação 4.0 ACD 3     x 21   21 63 

 Workshop “Arduíno” ACD 3     x 9   9 27 

Boas Práticas em Educação para a Cidadania ACD 3     x 11   11 33 

Novo Referencial de Educação para a Saúde – que 
implicações práticas? ACD 

3 
    x 

15   15 45 

Avaliar para aprender: Construir instrumentos de avaliação ACD 3     x 25   25 75 

Dificuldades de Aprendizagem nas Áreas Específicas da 
Dislexia, Disgrafia, Disortografia e Discalculia (AE Benedita) Curso 

15 
x     

24 1 23 345 

Ferramentas Digitais na Aprendizagem e Avaliação - na 
Matemática e Ciências Experimentais numa Perspetiva de 
Inclusão Curso 

12 

x     

17 3 14 168 

Perturbações do Neurodesenvolvimento  ACD 3     x 22   22 66 

Avaliação Externa do Desempenho Docente: o papel do 
avaliador externa ACD 

3 
    x 

46   46 138 

Orientações Curriculares para as Tecnologias da Informação 
e Comunicação no 1.º Ciclo do Ensino Básico        Oficina 

30 
    x 

14   14 420 

Cidadania Digital nas escolas e nas bibliotecas escolares    Curso 15     x 19   19 285 

Documentos Colaborativos, Inquéritos e Apresentações na 
Web)                  Oficina 

26 
x     

13 1 12 312 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA - O currículo e as aprendizagens do 
aluno                     Curso 

12 
    x 

22 1 21 252 

Os Cursos de Educação e Formação de Adultos (Nível Básico 
e Secundário) Curso 

25 
    x 

11   11 275 

Mentor: Tutorias Autorregulatórias   Curso 25 x     16   16 400 

Bibliotecas Escolares_ a importância da catalogação ACD 3     x 10   10 30 

https://drive.google.com/drive/u/0/folders/1l1-HMHnwEQ39dZ1IRlxgdHIkJvwgM9Qf
https://drive.google.com/drive/u/0/folders/1l1-HMHnwEQ39dZ1IRlxgdHIkJvwgM9Qf
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Designação da Ação Modalidade 
 

Duração 
(horas) 

Prevista 
/Realizada 

prevista 
/não 

realizada 

Não 
prevista 

/realizada  

Formandos - 
Inscritos  

Desistências 
Formandos  
Certificados 

Volume de 
Formação 

O projeto de Monitorização, Acompanhamento e 
Investigação em Avaliação Pedagógica (MAIA) para uma 
melhoria das práticas da avaliação das aprendizagem ACD 

6 

    x 

24   24 144 

eTwinning integrado no currículo (EPADRC) ACD 3 x     19   19 57 

Metodologia e prática do Ensino a Distância, da teoria à 
prática com recurso à utilização da plataforma Google 
Classroom T1 Benedita  Curso 

15 
    x 

30 1 29 435 

Metodologia e prática do Ensino a Distância, da teoria à 
prática com recurso à utilização da plataforma Google 
Classroom – T2 Benedita  Curso 

15 
    x 

30   30 450 

Orientações Curriculares para as Tecnologias da Informação 
e Comunicação no 1.º Ciclo do Ensino Básico Oficina 

30 
    x 

19   19 570 

Competência Digital para Educadores: utilização das 
tecnologias digitais de forma crítica, eficaz e criativa Oficina 

50 
    x 

20 2 18 900 

Para uma Fundamentação e Melhoria das Práticas de 
Avaliação Pedagógica: Projetos de Intervenção nos 
Domínios do Ensino e da Avaliação – Turma A Oficina 

50 

    x 

20 1 19 950 

Ferramentas Digitais e a sua Aplicabilidade na Prática 
Docente Curso 

15 
x     

17   17 255 

Flexibilidade, Acomodações Curriculares e Motivação na 
Aprendizagem Curso 

12 
x     

13   13 156 

Construir recursos educativos de suporte à avaliação 
formativa Oficina 

25 
    x 

15   15 375 

EQAVET*: Qualidade e Inovação Educativa Curso 12,5     x 14   14 175 

Metodologia e prática do Ensino a Distância, da teoria à 
prática com recurso à utilização da plataforma Google 
Classroom T1  Curso 

15 
    x 

25   25 375 

Metodologia e prática do Ensino a Distância, da teoria à 
prática com recurso à utilização da plataforma Google 
ClassroomT2 Curso 

15 
    x 

24   24 360 

O ambiente Moodle no apoio a situações de 
ensino/aprendizagem em contextos de ensino não 
presencial Oficina 

25 
    x 

11   11 275 

Documentos colaborativos, inquéritos e apresentações na 
web Oficina 

25 
    x 

15   15 375 

Ferramentas digitais para a sala de aula e apoio nas 
aprendizagens à distância  Oficina 

26 
    x 

19 1 18 468 

ZOOM  - na prática docente  - Turma 1 ACD 3     x 22   22 66 

ZOOM  - na prática docente – Turma 2 ACD 3     x 20   20 60 

ZOOM  - na prática docente – Turma 3 ACD 3     x 18   18 54 
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Designação da Ação Modalidade 
 

Duração 
(horas) 

Prevista 
/Realizada 

prevista 
/não 

realizada 

Não 
prevista 

/realizada  

Formandos - 
Inscritos  

Desistências 
Formandos  
Certificados 

Volume de 
Formação 

Google Forms _ no ensino e aprendizagem à distância-  
Turma 1 ACD 

6 
    x 

14   14 84 

Google Forms _ no ensino e aprendizagem à distância- 
Turma 2 ACD 

6 
    x 

9   9 54 

Padlet e Kahoot- T1 ACD 3     x 20   20 60 

Padlet e Kahoot - T2 ACD 3     x 13   13 39 

Padlet e Kahoot- T3 ACD 3     x 12   12 36 

Socrative-  AE São Martinho do Porto ACD 3     x 11   11 33 

Google Classroom - iniciação  ACD 3     x 44   44 132 

Trabalho colaborativo com as ferramentas da Google  ACD 3     x 21   21 63 

Utilização do Quizizz na Aprendizagem e Avaliação da 
Matemática e Ciências Experimentais ACD 

3 
    x 

19   19 57 

Microsoft Teams – Sala de aula à distância- Turma 1 ACD 3     x 28   28 84 

Microsoft Teams – Sala de aula à distância- Turma 2 ACD 3     x 41   41 123 

DUA - Desenho Universal para a Aprendizagem: a 
importância dos contextos ACD 

4 
    x 

30   30 120 

Totais   1053 12 1041 11381 
 

Não incluída a ACD “Um olhar no horizonte… da leitura” (6h) promovida pelo Centro de Estudos Superiores da Universidade de Coimbra em Alcobaça, em parceria com a RBE, RCBE e o 
CFAECAN (215 formandos). 

 

Ações Previstas e não previstas a realizar em 2020-2021_ POCH 
 

Designação da Ação  Modalidade Duração (horas) prevista /não realizada Não prevista 

CAF 2020 – avaliar e melhorar o desempenho através da 
autoavaliação ACD 

6 
2020-2021  

Diferenciação Psicopedagógica na Promoção do Sucesso 
Escolar  ACD 

5 
2020-2021  

A Dimensão Europeia da Educação ACD 6 2020-2021  
Desenho Universal das Aprendizagens - Ensinar como, o 
quê e para quê? Curso 

12 
2020-2021  

Gestão do Stress e Gestão de Conflitos UFCD 25 2020-2021  
Gestão do Stress e Gestão de Conflitos UFCD 25 2020-2021  
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Designação da Ação  Modalidade Duração (horas) prevista /não realizada Não prevista 

Bibliotecas Escolares - Da catalogação à estatística - 
Biblio.NET ACD 3 

 2020-2021 

Para uma Fundamentação e Melhoria das Práticas de 
Avaliação Pedagógica: Projetos de Intervenção nos 
Domínios do Ensino e da Avaliação Oficina 

25 

 2020-2021 

Comunicação interpessoal e assertividade UFCD 25  2020-2021 

Aplicação Escola 360 – Sistema integrado de gestão dos 
processos de aluno desde a educação pré-escolar ao 
ensino secundário 

Curso de 
Formação 

25 
2020-2021  

Trabalho de aprendizagem curricular por Projetos no 1.º 
Ciclo Oficina  20 

 2020-2021 

Ensino Profissional – Diretor de Curso: que papéis? Oficina 15  2020-2021 

Domínios de Autonomia Curricular: planificação, 
conceção, avaliação  Curso 

15 
 2020-2021 

Desenvolvimento do Pensamento Computacional: 
Programação e Robótica no Jardim de Infância  Oficina 

15 
 2020-2021 

Práticas de desenvolvimento curricular e avaliação em 
Cidadania e Desenvolvimento Curso  

25 
 2020-2021 

Educação Inclusiva: práticas e estratégias de  intervenção  
em sala de aula e CAA ACD 

3 
 2020-2021 

Brincar fora da Caixa - O corpo e mente em movimento - 
relaxamento ACD 

6 
 2020-2021 

  
 

  

Outras previstas 2020-2021- Fora candidatura POCH  
 

  

Excel Avançado Curso 15   2020-2021 

  
 

       
 

Previstas e não realizadas da Candidatura do POCH inicial (adiadas, 
substituídas ou retiradas para integrar mais cursos e oficinas) 

Modalidade Duração 
(horas) 

Planeadas/Não realizadas 

Aprender por Projetos: Construindo aprendizagens significativas em sala 
de aula 

Oficina 15 Substituída por  “Trabalho de aprendizagem curricular por 
Projetos no 1.º Ciclo” 

O Arduino no ensino-aprendizagem das STEM (Science, Technology, 
Engineering and Mathematics) 

Oficina 15 Adiada para 2020-2021 

Da Arte de Ler: Sons e Imagens Curso 15 Substituída por "Da Arte de Ler: Com humor" (Adiada 2020- 
2021) 
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Previstas e não realizadas da Candidatura do POCH inicial (adiadas, 
substituídas ou retiradas para integrar mais cursos e oficinas) 

Modalidade Duração 
(horas) 

Planeadas/Não realizadas 

Cidadania e Segurança Digital: projetos de intervenção em meio escolar  Oficina 50 Competência Digital para Educadores: utilização das 
tecnologias digitais de forma crítica, eficaz e criativa 

Como Construir DAC Significativos? ACD 6 Adiada para 2020-2021 

Diferenciação na Sala de Aula: Projetos de Flexibilidade Curricular ACD 6 Adiada para 2020-2021 

EQAVET - Modelo de Qualidade para a Educação e Formação Profissional ACD 6 Substituída pelo Curso EQAVET*- Qualidade e Inovação 
Educativa 

Expressão Dramática no Ensino Pré-Escolar e 1.º Ciclo do Ensino Básico Oficina 30 Não se realizou/ a Ação perdeu a validade 

Ferramentas Digitais na Aprendizagem e Avaliação - nas Ciências Sociais e 
Humanas numa Perspetiva de Inclusão 

ACD 6  
Não se realizaram / foram concebidas ACD e Cursos a partir 
das necessidades emergentes das necessidades E@D) Ferramentas Digitais na Aprendizagem e Avaliação - nas Expressões numa 

Perspetiva de Inclusão 
ACD 6 

Ferramentas Digitais na Aprendizagem e Avaliação - nas Línguas numa 
Perspetiva de Inclusão 

ACD 6 

Ferramentas Digitais e Ted-Lesson no Contexto Educativo das Línguas, 
para a Inclusão 

ACD 6 

O Novo Regime da Educação Inclusiva no âmbito da Educação Pré-Escolar 
e dos Ensinos Básico e Secundário – Da Teoria à Prática 

Curso 25 Não se realizou (Tinham decorrido duas turmas em 
junho/julho 2019) 

Para uma Teoria e Prática de Avaliação ACD 6 Não se realizou/ substituída por ACD Projeto MAIA 

Utilização de Tecnologias Interativas na Conceção de Recursos Educativos 
Digitais 

ACD 6 Não se realizou (foram concebidas ACD e Cursos a partir das 
necessidades emergentes das necessidades E@D) 

Atendimento - técnicas de comunicação UFCD 25 Não se realizou/substituída por um Curso E360 

Comunicação Interpessoal - comunicação assertiva UFCD 50 Substituída por "Comunicação interpessoal e assertividade " 
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ANEXO 4 – AVALIAÇÃO DAS ACD QUE FORAM OBJETO DE AVALIAÇÃO PELOS 
FORMANDOS - ANÁLISE DE RESULTADOS 

 
Tal como referimos no corpo do Relatórios só as Ações de Curta Duração onde o CFAECAN esteve envolvido desde 

o início é que procederam ao preenchimento do questionário de satisfação utilizado para os Cursos e Oficinas de 

Formação, daí que os resultados que apresentamos resultam da análise estatística das respostas dos formandos que 

frequentaram as referidas ACD. Por esta razão é que os dados são apresentados em separado e não no corpo do 

relatório. É com base nestes pressupostos que os resultados que se apresentam a seguir devem ser interpretados. 

Salvaguarda-se a necessidade de, no próximo ano, generalizarmos a aplicação do questionário de satisfação a todas 

as ACD para que possamos fazer a avaliação de toda a Formação desenvolvida. 

Ações de Curta 
Duração 

Nº 
Ações 

Nº 
Turmas 

Nº de 
formados  

Nº de 
respostas 
tratadas   

Ação de curta duração 
sem avaliação 

9 10 271 0 

Ação de curta duração 
com avaliação 

12 17 355 348 

Total  21 27 626 348 

* Não incluída a ACD “Um olhar no horizonte… da leitura” (6h) promovida pelo Centro de Estudos Superiores da Universidade de 

Coimbra em Alcobaça, em parceria com a RBE, RCBE e o CFAECAN (215 formandos). 
 

ORIGEM DOS FORMANDOS 

 

 Conforme podemos observar no gráfico, a grande maioria dos formandos é oriunda dos AE de São 

Martinho do Porto e Cister (77%), seguindo os AE da Benedita (10%). Existem ainda 5% formandos do Externato 

Cooperativo da Benedita, 5% do AE da Nazaré e 3% da EPADRC. Há uma variação em relação ao Cursos e 

Oficinas, onde AE Cister e o da Benedita aparecem com maior número de formandos. Nas ACD, no caso de São 

Martinho, estes resultados decorrem da existência de Formadores Internos que desenvolveram pro bono muita 

Formação na área das Plataformas e Ferramentas digitais, necessidade emergente o E@D. 

5%
10%

34%

3%

43%

5%

Agrupamento/Escola onde 
leciona AE Nazaré

AE Benedita

AE Cister

EPADRC

AE São Martinho do
Porto
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 1. Critério I -  Relevância 

 
Quanto ao grau de adequação entre a formação realizada e a atividade profissional docente 

(contributo para a atividade profissional), verifica-se que, das 348 respostas obtidas e tratadas a partir dos 

questionários de avaliação das ações, o grau de adequação é de 97%, conforme apresentado na figura 1.  

 

 
 

Figura 1: Adequação às necessidades de formação profissional 

 

Quanto à motivação para a frequência de formação, como se pode observar na tabela 3 abaixo 

apresentada, constata-se que 59% dos docentes elege como preferenciais para a sua inscrição o “reforço de 

competências profissionais”, onde se destacam as relacionadas com plataformas e ferramentas digitais 

necessárias para responder aos desafios E@D, seguindo-se com 14% o “Contributo para a melhoria dos 

resultados do AE/ENA”, 13% a aquisição de competências específicas no domínio da AEDD. O “gosto pelo 

tema” é indicado por 12% dos docentes e, apenas, 4% referiram como principal motivação, os imperativos 

de Carreira/subida de escalão.  

 

Figura 2: Motivação para a frequência de formação 
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Não

11%
4%

59%
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Reforço de competências
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resultados do AE/ENA

Melhoria do exercício da função
de Avaliador Externo
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2. Critério II -  Eficiência 

 

A avaliação da eficiência do Plano de Formação tem como objetivo fundamental compreender a 

avaliação dos recursos envolvidos na formação, dos processos organizacionais inerentes ao funcionamento 

do CF, bem como as perceções dos formandos no que respeita ao funcionamento da formação. 

Eficiência – Dimensão: Recursos 

Relativamente à formação para o pessoal docente, estiveram envolvidos 19 dinamizadores, muitas em 

colaboração com outros convidados, alguns dinamizaram mais do que uma ação de formação e a sua maioria 

realizou formação pro bono. A despesa com as ajudas de custo de duas ações e os honorários do formador 

de uma outra foram suportados com verbas do CFAE. Apenas duas ACD foram pagas com verbas do POCH.  

Quanto ao número total de formandos que desistiram da formação, não é digno de registo por ser 

residual. 

No que respeita ao espaço onde decorreu a formação, verifica-se um predomínio dos níveis 5 (65%) e 

4 (18%), um valor residual nos níveis 3 (5%) e 2 (2%). Os 11% de respostas (NA) referem-se apenas a Ações 

desenvolvidas online. O gráfico 3, que se segue, apresenta a distribuição da classificação deste parâmetro: 

 

 

 

Figura 2: Adequação do espaço 

 

Quanto ao grau de adequação dos recursos e/ou equipamentos utilizados na formação, verifica-se 

igualmente um predomínio dos níveis 5 (64%) e 4 (18%), um valor residual nos níveis 3 (5%) e 2 (2%). Os 11% 

de respostas (NA) referem-se apenas a Ações desenvolvidas online. O gráfico 3, que se segue, apresenta a 

distribuição da classificação deste parâmetro: 
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Figura 3: Recursos e/ou equipamentos utilizados 

 

Eficiência – Dimensão: Processos 

No que respeita a esta dimensão, mais concretamente à participação em atividades da Diretora do 

CFAE, apresenta-se um gráfico com os resultados obtidos no questionário aos formandos: 

 

 

Figura 4: Grau de eficiência - processos 
 

Dos resultados obtidos, verifica-se uma distribuição equitativa entre os parâmetros, onde as 

percentagens dos níveis 5 e 4, predominantes, variam entre os 62% e 70% e entre os 18% e 22%, 

respetivamente. 

Eficiência – Dimensão: Perceções/satisfação 

Esta dimensão visa perceber o grau de satisfação dos formandos em relação à qualidade da interação 

dos formadores com os formandos. Deste modo, a figura 5 traduz os valores percentuais referentes ao grau 

de eficiência - perceções com a implementação da formação: qualidade da interação do formador com os 

formandos – 90% de níveis 5 e 4; clareza e rigor da linguagem utilizada pelo formador – 90% de níveis 4 e 5; 
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cumprimento dos objetivos da formação – 88% de níveis 4 e 5; metodologia implementada – 89% de níveis 

4 e 5; volume de trabalho solicitado – 82% de níveis 4 e 5. 

 

 

Figura 5: Grau de eficiência – perceções com implementação da formação 

 
Face aos dados obtidos, pode considerar-se que o funcionamento da formação é positivo. Em todos os 

itens, sublinha-se o predomínio das apreciações de nível 5, que oscilam entre 65% e 75%, destacando-se a 

avaliação da “Interação do formador com os formandos” e a “Clareza e rigor da linguagem utilizada pelo 

formador”. As avaliações menos favoráveis (nível 3 ou inferior) não ultrapassam os 9%, o que se traduz num 

resultado sem significância expressiva face aos restantes. 

Por fim, em termos de apreciações globalizantes da formação realizada, de acordo com os 348 

respondentes, 42% classificaram-na como Excelente, 39% como Muito Boa e 11% como Boa, contra apenas 

6% que a consideraram de Satisfatória e 2% como Fraca. 

 

 

Figura 6: Classificação global da formação 
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 3. Critério III -  Eficácia 

 
O critério Eficácia pretende avaliar os resultados, em termos de concretização da formação, face à 

formação planificada, num ano letivo cuja planificação foi difícil de implementar devido aos sucessivos 

adiamentos e à incerteza. 

Eficácia – Dimensão: Resultados 

 
No que respeita aos dados sobre o número de formandos inscritos e certificados (das ações avaliadas) 

registavam-se os seguintes números: 

 Número de formandos inscritos: 360 

 Número de formandos certificados: 355 

Não se verificava a existência de formandos certificados, provenientes de outras 

escolas/agrupamentos. 

Importa salientar que estes números não refletem a globalidade dos Formadores Certificados em 2019/2020, 
uma vez que neste ano, nesta modalidade de Formação, foram certificados pelo CFAE 626 formandos, sem 
contar com os 215 da ACD, hoje aprovada em CD.  
 

Ações de Curta Duração Nº 
Ações 

Nº 
Turmas 

Nº de 
formados  

Nº de respostas 
tratadas   

Ação de curta duração 
sem avaliação 

9 10 271 0 

Ação de curta duração 
com avaliação 

12 17 355 348 

Total  21 27 626 348 

* Não incluída a ACD “Um olhar no horizonte… da leitura” (6h) promovida pelo Centro de Estudos Superiores da Universidade de 

Coimbra em Alcobaça, em parceria com a RBE, RCBE e o CFAECAN (215 formandos). 

 
 

Deste modo, conclui-se que os resultados alcançados em comparação com o previsto no Plano  de Formação 

foram superados, quer em termos do grau de consecução da formação planificada, quer em termos do número 

de formandos inscritos e certificados.  

 

Conclui-se que as dinâmicas implementadas para a consecução do PF apontam para níveis positivos, quer 

em termos dos recursos mobilizados, quer em termos dos processos implementados e perceções dos formandos. 

Importa referir que a maioria desta formação decorreu a distância e num contexto de grande adversidade por 

força da pandemia por COVID 19. As áreas trabalhadas foram essenciais e procuraram capacitar os docentes para 

responderem aos desafios do E@D. 
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 4. Critério IV - Impacto 

 
O presente critério visa avaliar as melhorias esperadas decorrentes da formação frequentada, tendo 

em conta impacto esperado da formação nas práticas pedagógico-didáticas. No quadro seguinte 

sistematizamos a distribuição de respostas por cada um dos seis domínios.  

Domínios Número % 

D1. Práticas de ensino em sala de aula (Atualização da componente científica e didática 217 62% 

D2. Estratégias pedagógicas (metodologias de ensino-aprendizagem/Aplicação de tecnologias 
educativas; criatividade, inovação/avaliação 

276 79% 

D3. Ambientes de aprendizagem/Relação pedagógica com os alunos 183 52,7% 

D4. Supervisão pedagógica 89 25,5% 

D5. Organização interna de escolas e coordenação de projetos 61 17,5% 

D6. Cooperação docente e/ou com a comunidade/Mundo do trabalho (Ligação da escola/AE à 
comunidade envolvente/mundo do trabalho) 

107 30% 

Tabela 9: Distribuição de respostas nos principais domínios de impacto esperado 

 

A partir da análise das respostas, concluímos que os dados confirmam a orientação do Plano 

Formação, onde as “Estratégias pedagógicas (D2.) colhe uma maior percentagem, (79%) opção que se 

explica também pelo contexto e Ações desenvolvidas ao longo do 3º período, emergentes da 

necessidade de responder aos desafios do E@D. Segue-se, com 62%, a melhoria das práticas de ensino 

em sala de aula (D1.) e com 53% a qualidade dos ambientes de aprendizagem (D3.)  

Quanto ao impacto a nível organizacional, constata-se ainda a existência de impacto assinalado 

no D6. Cooperação docente e/ou com a comunidade (30%) assim como no (D4) Supervisão pedagógica 

(25,5%) e também as formas de organização interna das escolas (D5.) o que permite concluir que estas 

áreas de formação continuam a ser relevantes para a definição da 

estratégia do próximo Plano de Formação.  

Relativamente à questão “Expetativas em relação à formação 

frequentada”, 91% das respostas dadas pelos docentes foram 

positivas, contra apenas 9% de respostas negativas.  
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Em síntese podemos referir que: 
 

Os dados recolhidos e analisados permitem concluir que a formação concretizada respondeu às 

necessidades de formação do pessoal docente das escolas associadas, refletem a dinâmica de 

articulação entre o Centro e das suas escolas associadas, assim como de uma procura bastante 

significativa por parte dos docentes.   Este facto deve-se também às medidas extraordinárias e de 

caráter urgente de resposta à situação epidemiológica do novo coronavírus/Covid-19, em vigor desde 

o dia 12 de março de 2020, que impulsionaram a realização de ACD que não estavam previstas face às 

necessidades emergentes. 

No que se refere à qualidade dos formadores, esta foi reconhecida pelos docentes, destacando-

se a importância dada à “clareza e rigor da linguagem utilizada pelo formador” assim como às 

“Interações que os formadores estabelecem com os formandos”. 

Realce-se o contributo dos formadores internos que, através da sua disponibilidade, 

profissionalismo, competência científica e pedagógica desenvolveram, em muitos casos de forma 

gratuita, ofertas formativas aos seus pares de elevada qualidade e rigor. 

 

Recomenda-se que no próximo ano todas as Ações de Curta Duração sejam avaliadas para que 

possamos ter uma avaliação global e mais fundamentada acerca da formação desenvolvida por esta 

modalidade. 

 


